
À margem da administração 
Ó vice-prefeito Luiz Eduar-

do Greenhalgh se envolveu no 
caso Lubeca quando manteve 
contatos com a empresa sem o 
conhecimento de Luíza Erun-
dina e à margem do grupo de-
signado oficialmente pela pre-
feita para negociar o pedido de 
aprovação do projeto imobiliá-
rio Panamby. Em depoimento 
prestado na última segun-
da-feira à Comissão de Averi-
guação Preliminar criada pela 
Prefeitura para investigar o 
caso, o vice-prefeito revelou 
ter recebido, no início de outu-
bro, uma proposta segundo a 
qual a Lubeca poderia finan-
ciar a campanha de Lula em re-
tribuição à aprovação do proje-
to. Em vez de denunciar o fato, 
Greenhalgh recusou a oferta,  

mas marcou uma reunião com 
diretores da empresa. 

De acordo com o vice-pre-
feito, a proposta foi feita ao seu 
chefe de gabinete, Luiz Eduar-
do de Almeida Curti, pelo advo-
gado José Firmo Ferraz Filho. 
Perante a comissão, José Fir-
mo informou que foi contem-
porâneo de faculdade de Gree-
nhalgh e Curti — e que os pro-
curara na qualidade de colega. 
Além disso, o vice-prefeito sa-
bia, em 18 de outubro, única 
ocasião em que se encontrou 
com o advogado para tratar de 
assuntos referentes à Lubeca, 
que José Firmo não era o repre-
sentante autorizado pela em-
presa para negociar em seu no-,  
me com a Prefeitura. 


